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OBTENÇÃO DE NANOCOMPÓSITOS DE ÓXIDO DE GRAFENO/NANOTUBOS DE TITANATOS PARA A APLICAÇÃO EM FOTOCATÁLISE
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O grafeno é um membro da família alotrópica do carbono, é um material 2D com espessura monoatômica, formado exclusivamente por átomos de carbono com hibridação sp2, ligados em hexágonos perfeitos semelhantes a uma colméia. Entre várias características importantes, vale a pena notar que o grafeno foi o primeiro material cristalino bidimensional estável. Este trabalho teve como objetivo sintetizar nanocompósitos de grafeno-titanato para fotocatálise e adsorção de azul de metileno. 0,5 g de óxido de titânio (anatase) e solução de NaOH 10 M foram adicionados ao reator hidrotérmico a 140 ºC por 48 h com agitação constante. Após o tratamento térmico, as amostras foram lavadas com água destilada até pH neutro e secas à temperatura ambiente (amostra TNT). O grafeno foi preparado pela síntese de Hummers modificada e foram adicionados 20 mg (amostra TNT-20-OG), 40 mg (TNT-40-OG) e 50 mg (TNT-50-OG) de grafeno ao meio hidrotérmico sob a mesma temperatura e as condições de duração do tempo. As amostras obtidas foram analisadas por espectroscopia Raman e estudadas quanto à adsorção e cinética fotocatalítica do corante azul de metileno. Os espectros Raman mostraram a formação de grafeno, na síntese de Hummers, pois apresenta dois picos característicos próximo de 1500cm-1, e sua incorporação ao nanocompósito em todas as amostras. Para a cinética de adsorção (pseudo-primeira ordem), a amostra TNT apresentou um valor constante de k = 0,00508 min-1, enquanto a amostra TNT-40-OG foi três vezes mais rápida (k = 0,0164 min -1) e a TNT- A amostra 20-OG teve o melhor desempenho sendo oito vezes mais rápida com valor de k = 0,0399 min-1. O pior desempenho de adsorção foi para a amostra TNT-50-OG (k = 0,0055 min-1). Durante a fotocatálise foi possível notar que todas as amostras contendo dopante atingiram cerca de 85% de descoloração ou mais. Findada as 2h do experimento temos que a amostra com a maior velocidade de descoloração foi a TNT-20-OG, com cerca de 70% de descoloração nos primeiros 10min., enquanto que a TNT-40-OG e TNT-50-OG, atingiram 55% e 40% respectivamente, já a amostra TNT obteve 46% de descoloração em 10min.
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